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Armando Salles de Oliveira, governador do estado de São Paulo nomeou, em 1935, uma comissão para analisar a possibilidade de construção dos edifícios a serem destinados ao ensino e à pesquisa, reunidos na área. Os projetos iniciais não passaram de uma semente que germinaria no início dos anos 50, após ter vencido uma série de imprevistos e se configurar como cidade universitária, programada para ocupar 500 ha da antiga fazenda Butantã.

As faculdades que, reunidas, formaram a Universidade de São Paulo, criada em 1934, tinham por sede construções localizadas na área central da capital do estado. Entre as múltiplas questões que nortearam a definição do lugar onde seria edificada a nova cidade, houve um destaque para as vias de acesso, usadas como estratégia de aproximação entre passado e futuro, entre os antigos edifícios e o campus que se desenvolveria sob orientação da arquitetura moderna. Um plano de mudança gradativa somava-se ao das novas funções para os espaços desocupados, mas plenos de uma história que não deveria ser esquecida.

Em 1954, Ernesto de Souza Campos, numa crônica sobre a cidade que surgia, disse: “Existem obras concluídas, em pleno funcionamento; compreendidos atos escolares. Outras encontram-se em avançado período de construção. Daqui por diante tudo quanto se fizer será trabalho em continuação, incorporando-se novas unidades, acrescentando-se futuros complementos. (§)Outros projetos e outras obras que vierem, continuarão indefinidamente como acontece em todas as Universidades ativas, que vão sempre acrescentando novos elementos, como imperativo de sua vitalidade.”
 Ela cresceu em ritmo vertiginoso. A fazenda Butantã deu lugar ao campus onde a vegetação nativa luta para sobreviver ao lado de cada edifício construído, numa progressiva mutação da paisagem. As vias de comunicação abreviam distâncias e satisfazem à inter-relação dos espaços construídos, a definição de áreas de estudo, lazer, esporte favorecidas por esse oásis de ar menos poluído, quando comparado ao da metropolitana São Paulo. 

A história da arquitetura dos edifícios desse campus, global ou particularizada, é tema de várias monografias. Entretanto, o estudo das obras tridimensionais e bidimensionais não seguem o mesmo compasso.
 Há que se reconhecer a própria natureza de cada uma dessas linguagens. Em geral, paisagismo e arquitetura nascem geminados durante o desenvolvimento de um projeto urbanístico; escultura e pintura, com freqüência, são pensadas posteriormente.

Estudos sobre as obras em relevo, instaladas nos espaços externos da universidade, em 1996, mereceram uma publicação comemorativa do primeiro decanato das atividades da Comissão do Patrimônio Cultural da USP. Nos jardins do campus paulistano, além das obras relacionadas no Caderno da CPC, outras surgiram, enriquecendo cada vez mais um acervo já expressivo e que transita do figurativo ao abstrato, exposto à visualidade de um público que pode conhecer o trabalho de artistas de diferentes épocas, a variedade de materiais que servem de suporte à expressão tridimensional, e estilos diversos que permitem construir um capítulo da história da arte.

O Marco da Eterna Amizade entre Brasil e Japão foi inaugurado em junho de 1997, portanto, não foi incluído na referida edição, cuja metodologia, objetivos, plano de trabalho, informados didaticamente, mostram resultados da pesquisa, a bibliografia, arquivos e documentação consultada, dados que passaram a nortear o trabalho que vínhamos desenvolvendo sobre a forma no plural: encontro do público com a arte abstrata nas praças e jardins paulistanos. O marco histórico criado por Tomie Ohtake (Kyoto-Japão,1913) permite um exercício de reflexão, considerando-se múltiplos eixos que pulsam entre diferentes polaridades e se constituem como uma das faces de um projeto de pesquisa mais amplo.

A localização do Marco da Eterna Amizade é privilegiada e foi definido pela escultora: foi implantado no topo do terreno, que além do aclive do solo é favorecido pelo desenho da avenida Professor Lineu Prestes. A definição do lugar é justificada, pois está entre duas rotatórias - Praça Professor Rubião Meira e Praça Professor Jorge Americano - no canto da amizade entre Brasil e Japão, denominação corrente desde a inauguração da Casa de Cultura Japonesa, edificada na outra margem dessa via de comunicação, um intervalo que, circunstancialmente, distancia a arquitetura da escultura, porém integradas pela essência dos princípios que as geraram. A presença do chefe da nação oriental, imperador Akhito, acompanhado da esposa na cerimônia de inauguração da obra, acentua o caráter histórico desse trabalho, marco do intercâmbio entre os dois países, para ressaltar a troca de conhecimentos e o incentivo à pesquisa científica. 

Em 1895, na França, foi assinado o Tratado de Amizade, Comércio e Navegação entre Brasil e Japão; dois anos depois, as representações diplomáticas já estavam consolidadas nos dois países. A imigração legalizada sofreu algumas interrupções, motivadas por normas sobre o trabalho de estrangeiros no Brasil e conseqüência das guerras mundiais. Estendeu-se até 1984, final da “imigração como instituição”, que acrescentou 241 864 japoneses à população brasileira. Os estudos de Tsuguio Shindo
 nos oferecem estes dados, além de análise do processo inverso que conduz nikkeis à “pátria-mãe”expressão usada, quando se refere aos japoneses e descendentes, aproximando-se de 220 000 pessoas, que migraram para o oriente.

O centenário do tratado de 1895 foi amplamente comemorado, incluindo a inauguração da Casa da Cultura Japonesa, na Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira”, em 1976. No ano seguinte, o casal imperial veio ao Brasil e a inscrição na escultura “Marco da Eterna Amizade entre Brasil e Japão inaugurado por sua majestade imperador Akihito, USP Universidade de São Paulo 06 de junho 1997” evidencia a renovação de acordos entre os dois países.

Tomie Ohtake está no Brasil há 64 anos, aqui fez os primeiros estudos com Keisuke Sugano, que viera a São Paulo para mostrar a sua pintura, em 1951 e, com o mestre, se iniciou nos caminhos da figuração. Anos depois, ela começou a transitar pelas esferas da abstração, afirmando-se nessa perspectiva, que caracteriza as últimas décadas do trabalho da artista. A resposta positiva ao convite do Pró-Reitor de Cultura e atual Reitor da USP, Jacques Marcovitch, fez com que a escultora criasse formas para um tema pré-concebido. As linhas em ângulo reto, unidas por diagonal semi-circular, embora de comprimentos diferenciados na base - a menor com 3,30m, a outra com 7,00m, e altura de 5,00m no vértice de maior extensão - têm 0,8m de espessura e desenham asas que se encontram formando dois pares simétricos, separados por um corredor de 0,62m com sutil alargamento para o fundo, onde mede 0,68m:

“teria uma luminária nesse caminho que existe entre as duas peças, como um momento de permanência em que se fica tensionado, concentrado, para usar a expressão de Tomie, porque não se percebe o espaço mais amplo; a verticalidade atinge mais que o dobro do ser humano, mostra o vazio, mas não um intervalo, e a iluminação prevista no projeto original, que seria instalada sob uma grelha, enfraquece um recurso de expressão e me faz lembrar que a artista desejava ver os spots nivelados com a grama o que não permaneceu como solução final; Tomie reduziu-os em quantidade à volta da escultura, alterando o projeto de iluminação na programação do arquiteto da Phillips, reponsável por esse aspecto que pode favorecer ou comprometer a obra.

Tomie é assim, ela não conceitua, cria a obra na cabeça e a produz. O abstrato de Tomie é concreto. Foi necessário um talude para não comprometer as sapatas de concreto e dominar a ação das águas pluviais. Tomie exigiu o máximo de sua equipe para que o monumento Te-No-Heika, Monumento do Imperador, como é mais conhecido, não perdesse qualidade por questões técnicas.”

A arquiteta Helena Saia, que fez esse relato, informou sobre as dificuldades de transporte na ponte do Jaguaré, interditada no dia da transferência da escultura, que pesa 3000kg, para o campus, sob chuva intensa, e a dificuldade de se preservar o material - ferro da estrutura, as lâminas de aço inox do revestimento, o jateado de areia - provocaram as manchas das superfícies, como se verifica até hoje.

O Marco da Eterna Amizade, num primeiro olhar, deixa de nos encaminhar a um conteúdo narrativo. Frases da artista, em 17 de novembro de 2000, e a observação encéfalo-cordiana foram necessárias para estabelecer os liames entre o título da obra sobre a qual os raios solares incidem do alvorecer ao entardecer, do nascente ao poente, e o significado da forma que se repete quatro vezes, no sentido axial, orientando diferentes percursos do fruidor.

As asas estão nas palavras e na figuração da escultora, codificadas nesse marco. Imobilizadas pela estrutura de ferro e o laminado de aço, materiais transformados pela indústria, e que traduzem formas apropriadas à expressão artística da contemporaneidade, elas se movimentam quando o caminhante inicia o percurso orientado pelo título do monumento, no alinhamento acima do nome das firmas patrocinadoras, diagramados por computador, compondo as letras recortadas em aço inox polido para serem incrustadas na superfície frontal; no verso, está a assinatura da artista. Consideramos essa face para a caminhada anti-horária objetivando identificar os valores da plástica e do conteúdo.

O contato direto com o fruidor permite a noção das reais dimensões da obra de arte, do jogo entre os elementos da composição, a percepção tátil, aspectos que são cerceados quando estão restritos às ilustrações dos livros, de reconhecida importância para a divulgação da cultura, mas perdem intensidade quanto à veracidade e realismo palpável obtido no contato face a face, sobretudo com a escultura que exige um percurso deambulatório para podermos conhecê-la na totalidade. São raras as publicações sobre arte que mostram as obras em detalhes, ou as apresentam em todos os ângulos.

A obra de arte tridimensional sólida, fixa, exige que o flaneur a contorne para observá-la; como obra aberta faz com que, nesse percurso, haja a interação obra/leitor. O registro da câmera fotográfica sem recursos mais sofisticados, está aquém da potencialidade do olho humano, mas registra, nesse marco, a sensação das asas que, como tentáculos, se alongam quando nos encaminhamos para a lateral da obra, justapõe as asas para o vôo batido, que aproxima passado/ presente, japoneses/ brasileiros, numa fração do tempo cuja existência se prolongará em um futuro indeterminado.

O fruidor tem a liberdade de alçar vôos e assistir ao encontro do ocidente e oriente. Os meios de comunicação, fruto dos estudos universitários, abreviam distâncias e ensejam a simultaneidade das pesquisas nos dois hemisférios. A Eterna Amizade, selada no metal resistente, faz com que as aletas se abram no compasso ritmado, marcado pelos espaços regulares entre elas, como páginas de um livro, onde a produção científica das Universidades de Tokyo e de São Paulo, exemplarmente, será inscrita em sucessivas edições, que divulgarão as conquistas do homem nas diferentes áreas do conhecimento.

Imagem, imaginação trazem à memória outros significados. A escultura permite associações a partir da forma, do conteúdo relacionado ao título, ou uma decodificação mais ampla, quando se estabelece paralelos entre esse marco e a produção da artista até o presente, da obra em relação às outras esculturas do campus, da escultura como obra de arte pública, da dupla nacionalidade que a fixa no espaço onde se mantém como registro de uma ação e, concomitante, a desloca de um hemisfério a outro, do lugar ao não-lugar, da nipônica brasilidade a todo o universo. Essa transitoriedade também sacrifica a dimensão espaço-tempo para privilegiar humanismo e atemporalidade, signos da amizade eterna.

A preferência de Tomie pelo ipê e a cerejeira, sinalizando os tradicionais jardins japoneses, responderam pela seleção das árvores plantadas nas proximidades da escultura, acentuando os aspectos conotativos em relação ao marco histórico. Jailsom Nascimento, da empresa Poligros, responsável pelos jardins da cidade universitária, faz a manutenção da vegetação que acentua o contraste do verde campestre do gramado e o dos arbustos, projetados para o alto com timidez, quebrando os tons cinzas da escultura quando o sol e o luar permitem que as sombras das folhas recortem as superfícies metálicas.

Se contávamos com uma idéia plural, por estarmos analisando uma escultura do acervo do museu aberto da USP, uma das obras a ser considerada no conjunto da produção da artista, e de significativa historicidade para a arte das duas nacionalidades, descobrimos que as asas de Tomie no marco histórico se abrem para a linguagem metafórica: elas formam quadrantes de um mundo globalizado, considerando o pleno sentido da expressão, num momento em que se assiste à anulação das distâncias através da comunicação telemática e dos transportes, cada vez mais rápidos, que uniformizam espaços e conduta humana.

Tomie assimilou culturas distintas, mas que não se contradizem; paradoxalmente, coloca à vista suas raízes e, simultaneamente, contribui para a identidade da cultura brasileira. A arte do fazer, o saber concretizado, no marco em permanente exposição na Cidade Universitária, estabelecem um nexo entre figuração e abstração, permitindo a tatilidade, a observação próxima e reflexões à distância, acentuando o relevo expressivo em meio à paisagem circundante.

A estética contemporânea enfatiza a autonomia da obra de arte na perspectiva do fruidor de todos os tempos. Segundo a ótica de Silvia Meira: “As instituições museológicas devem funcionar de forma a incorporar o direito de certas culturas de se comunicarem, transformando-as em representantes da memória e da cultura brasileira, tão rica de tradições e de rituais. Os trabalhos em espaços públicos devem receber seu reconhecimento baseados em um outro tempo da evolução do conceito de arte: como um gênero artístico em formação. As conceituações escultura ambiental, pintura espacial, rituais de comunicação ou folclore industrial, como se referem vários críticos, não traduzem, completamente, as manifestações contemporâneas. A cidade, como suporte, trata de intervenções in loco dos diversos componentes da cultura.”
 

A expansão da forma, no plano da horizontalidade, assume outra configuração numa visão panóptica, provocando a “exaltação de uma pulsação escópica e gnóstica. Se apenas este ponto que vê, eis a ficção do saber”
, enfatizou Michel de Certeau ao falar do deus voyeur.

A escultura, nos espaços abertos ao público que aflui ao campus, está disponível à fruição, ao aprendizado, aos questionamentos sobre a arte e sua história, independente de qualquer limitação. Certamente não se pensa na possibilidade da violação intencional de um patrimônio cultural, mas há que se prever formas de combate, mesmo para situações inusitadas: em uma das asas há um arabesco; talvez, grafado por um autor que pretendia sair do anonimato. A preservação da arte pública soma preocupações quanto aos agentes naturais - poluição, alterações climáticas, resistência dos materiais - que exigem restauros periódicos e planejados para a recomposição das peças.

Os estudiosos da arte pública formularam conceitos, por vezes restritos à consideração de que ela surja integrada ao projeto urbano, outros condicionam a sua criação como parte de um espaço pré determinado, portanto, ajustada a ele; há os que se referem à permanência do público no local onde ela se apresenta, um lugar de estar, onde a obra faça parte de um cenário a ser habitado pelo homem, independente do grau de escolaridade, nacionalidade, faixa etária, ou qualquer outra estratificação.

Diz Sérgio Paulo Rouanet, que “na era da modernidade internacionalizada, talvez se possa negar essa dupla negação [ ausência do mundo e país], e preencher com uma dupla presença o vazio das duas ausências. Nesse caso, não teríamos mais o expatriado, mas o cidadão de dois mundos, não o ‘déraciné’ (desenraizado), no sentido de Maurice Barrès (1862-1923), mas o homem descentrado, com uma identidade nômade, ou o homem multiidentitário, plural, que constrói sua personalidade pela superposição de vários universos culturais. (§)Essa identidade múltipla é especialmente importante, numa fase em que cada indivíduo é membro de pelo menos duas comunidades, a sociedade de origem e a sociedade mundial, o que funda duas cidadanias, uma que tem a ‘pólis’ como espaço de atuação e que visa o aperfeiçoamento da democracia nacional, outra que atua na cosmópole e visa a implantação de uma democracia planetária.”

O Marco da Eterna Amizade compõe o acervo de uma instituição, é uma parcela do patrimônio histórico e artístico nacional e, indubitavelmente, patrimônio cultural, por justapor momentos históricos de diferentes épocas, envolvendo dois hemisférios, a transumância do ser humano portador de cultura identificada, que migra para compor uma outra etnia, ou para o intercâmbio de conhecimento, conquistas do saber em expansão para todos os continentes.

Abordagens diversas questionam o significado da expressão patrimônio artístico-cultural. Regressamos no tempo para encontrar Mario de Andrade com o objetivo de pensar a obra de Tomie Ohtake sob o ponto de vista de algumas definições que o poeta, crítico, historiador da arte apresentou, em 1936, no anteprojeto elaborado para o Ministério da Educação e Saúde, a pedido do ministro Gustavo Capanema, visto como a essência dos conceitos que surgiram no futuro: “Entende-se por Patrimônio Artístico Nacional todas as obras de arte pura ou de arte aplicada, popular ou erudita, nacional ou estrangeira, pertencentes aos poderes públicos, a organismos sociais e a particulares nacionais, a particulares estrangeiros, residentes no Brasil.” [Capítulo II. Determinações preliminares.], além de considerar que “os museus servirão para neles estarem expostas as obras de arte colecionadas para a cultura e enriquecimento do povo brasileiro pelo Governo Federal.”

O marco da história de dois países pertence ao poder público, enriquece a cultura – silogismo dispensável aos que estão familiarizados com as questões patrimoniais. Observado à certa distância dos edifícios vizinhos, assume vida própria: aponta para a Casa da Cultura Japonesa, é patrimônio da Universidade de São Paulo e marcante presença na paisagem que se transforma com as novas edificações. A constante reurbanização, pautada em projetos de diferentes épocas e autores, cada vez mais, incluem esculturas cujas dimensões são proporcionais aos espaços construídos, que lhes são próximas.

As esculturas dos espaços externos da USP desenvolvem a própria história: algumas migraram de outros locais para compor um acervo específico, independente da idéia de colecionismo, ou formação de um museu temático, outras resultaram de convites a escultores para se apresentarem nos jardins uspianos, distante referência à verdejante fazenda Butantã. O marco do intercâmbio cultural entre as universidades não poderia fazer parte de outro acervo, o que representaria uma impropriedade e uma lacuna nessa mostra a céu aberto.

A literatura, que analisa a escultura como linguagem, aborda questões sobre as dificuldades do artista de se distanciar da mímese, quando trabalha a figuração, como também ao dotar de verdade um objeto da natureza por ele criada, no momento em que se expressa com formas abstratas. O Marco da Eterna Amizade entre Brasil e Japão, unidade subdividida em frações equivalentes, faz o registro da pluralidade cultural sob a ótica da artista nipo-brasileira, criadora de um universo que não se detém nos limites da matéria tridimensionalizada, aberto às leituras pautadas na pura visibilidade, ou nos conceitos intrínsecos da obra que é singular - pela natureza de sua criação, plural - quanto ao discurso a que se propõe, um pêndulo que oscila da individualidade à alteridade, da singularidade à pluralidade, eqüidistante ao olhar do ocidente/ oriente, universal.
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